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Título: Educação em Sexualidade e prevenção da infecção VIH/SIDA em jovens institucionalizados

Problemática:

Os jovens institucionalizados devido à prática de facto qualificado na lei penal como crime, pela peculiaridade das pressões a que estão sujeitos - aculturação, discriminação, racismo, desenraizamento, intolerância, preconceitos - são mais vulneráveis à reprodução de condutas problemáticas. Esta configuração psico-social pode agravar-se devido às representações dominantes sobre a pertença a culturas e subculturas minoritárias, associadas a enquadramentos familiares ou comunitários com baixo nível socioeconómico e educacional. 

Devido ao estilo de vida e aos seus padrões de actividade sexual, estes jovens constituem um importante grupo alvo de campanhas de educação e prevenção de comportamentos de risco, designadamente da infecção VIH/SIDA. Como as medidas reeducativas a que estão sujeitos prevêem um afastamento transitório do seu meio ambiente, bem como o recurso a programas e métodos pedagógicos específicos, importa sinalizar um conjunto de necessidades e problemas associados a défices comportamentais e educacionais que condicionam a adopção de comportamentos saudáveis e reforçam a exclusão social.

Descrição:

O Projecto “Em Tempo de SIDA Educar para a VIDA” decorre desde 2006 num Centro Educativo (CE). Foi desenhado para jovens institucionalizados do sexo masculino, dos 12 aos 18 anos, privados de liberdade, provenientes de meios socioeconómicos desfavorecidos, de contextos multiculturais, alguns imigrantes, com baixa escolaridade, menor acesso à informação e/ou formação apresentando, por isso, uma maior vulnerabilidade para comportamentos de risco. 

De acordo com os princípios orientadores da acção do CAOJ/FPCCSIDA, a formação de jovens educadores de pares na área da Prevenção e da Promoção da Saúde, deve incidir no fortalecimento das competências pessoais e sociais como forma de potenciar comportamentos e vivências saudáveis. 

Assim, o projecto tem como objectivos: i) promover o desenvolvimento de competências pessoais e sociais como a tomada de decisões em consciência, a assertividade, a auto-estima, a capacidade de avaliação dos riscos, a resolução de conflitos; ii) capacitar os jovens para o desenvolvimento de actividades junto dos seus pares; iii) prevenir a infecção VIH/SIDA; iv) fornecer aos jovens os instrumentos que lhes permitam uma sexualidade saudável e responsável, contextualizada em valores de referência, tais como o respeito pela dignidade humana, a igualdade de género e a não discriminação.

A intervenção realizada em 2008/2009, baseou-se na metodologia da educação pelos pares e envolveu professoras especialistas do CAOJ que supervisionaram a actuação de estudantes voluntários(as) do ensino superior - organizados em brigadas de Desporto Universitário de Intervenção (DUI) que acederam, previamente, a formação científica e pedagógica. As sessões junto dos jovens do CE tiveram como eixo motivador dinâmicas associadas à prática desportiva, estruturadas num percurso pedagógico sequencial que integrou jogos, reflexão, debate e síntese. 

Lições aprendidas: 

Verificaram-se melhorias em diversos indicadores: auto-estima; auto-confiança; autonomia; relacionamento com pares, equipa de formação e técnicos do CE; percepção de valores; conhecimentos sobre sexualidade, infecção VIH/SIDA e outras IST. 

A educação pelos pares tem-se mostrado eficaz no aumento da motivação, interesse e compreensão das problemáticas associadas aos comportamentos de risco, à saúde sexual e a estilos de vida saudáveis.

Contudo, a localização espacial e temporal da intervenção, não permite generalizar os resultados.

Próximos passos:

A melhoria das condições de reinserção social de jovens com história de institucionalização por decisões judiciais, requer o desenho e implementação de projectos vocacionados para a promoção de competências pessoais e sociais, no quadro de uma educação para a saúde e sexualidade. Espera-se que a experiência apresentada possa ser um contributo para mudar concepções e práticas institucionais, quer ao nível da formação de técnicos, quer ao nível da incorporação destas temáticas nos projectos de reeducação.

